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“A educação é permanente não porque certa 

linha ideológica ou certa posição política ou 

certo interesse econômico o exijam. A 

educação é permanente na razão, de um lado, 

da finitude do ser humano, de outro, da 

consciência que ele tem de sua finitude.” 

 

(Paulo Freire) 



 

RESUMO 

 

Este trabalho traz reflexões acerca da prática pedagógica desenvolvida pelo docente que atua 

com os alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA), especificamente no ensino de Língua 

Inglesa, analisado por um questionário conforme os relatos de alunos e professores. O locus 

de investigação se deu em duas turmas de Língua Inglesa em duas escolas públicas de 

Macapá, são elas a Escola Estadual Gabriel Almeida Café e a escola Centro de Ensino 

Supletivo Paulo Melo. Os sujeitos da pesquisa foram dois professores, um de cada escola, e 

três turmas de ensino médio, uma de 1° etapa e duas da 2°. A pesquisa se pautou em um 

estudo de caso de caráter qualitativo, e, para coleta de dados foram realizados dois 

questionários, um para alunos e outro para professores. O objetivo foi verificar como o ensino 

de Língua Inglesa tem funcionado no público da EJA, além de analisar se as práticas docentes 

estão ajustadas de acordo com as demandas dos alunos. Além disso, buscou saber o nível de 

importância tanto de alunos como de professores sobre o Componente Curricular de Língua 

Inglesa. As construções teóricas foram discorridas em um estudo estruturado no campo 

científico sobre a temática desenvolvida na pesquisa. Os resultados mostraram os percalços 

tanto de alunos como de professores quanto a disciplina de Língua Inglesa.  

 

Palavras-chave: prática docente; EJA; língua inglesa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This work brings reflections on the pedagogical practice developed by the teacher who works 

with Youth and Adult Education (EJA) students, specifically in the teaching of the English 

Language, analyzed by a questionnaire according to reports from students and teachers. The 

locus of investigation took place in two English language classes in two public schools in 

Macapá, namely the Escola Estadual Gabriel Almeida Café and the Centro de Ensino 

Supletivo Paulo Melo school. The research subjects were two teachers, one from each school, 

and three high school classes, one from the 1st stage and two from the 2nd. The research was 

based on a qualitative case study, and two questionnaires were carried out to collect data, one 

for students and the other for teachers. The objective was to verify how English language 

teaching works among the EJA public, in addition to analyzing whether teaching practices are 

adjusted according to the students' demands. Furthermore, it sought to find out the level of 

importance of both students and teachers regarding the English Language Curricular 

Component. The theoretical constructions were discussed in a structured study in the 

scientific field on the theme developed in the research. The results showed the setbacks of 

both students and teachers regarding the English Language subject. 

 

Keywords: teaching practice; EJA; english language.
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho buscou fazer uma reflexão acerca da prática pedagógica 

desenvolvida pelo docente que atua com os alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

especificamente no ensino de Língua Inglesa (LI). Desta maneira, foi analisado por meio de 

um questionário os relatos de quais metodologias estão sendo utilizadas em sala de aula nas 

escolas públicas, para então compreender quais as maiores dificuldades enfrentadas tanto 

pelos professores quanto pelos alunos, e, com isso, mostrar como ainda pode ser aperfeiçoado 

este conhecimento. Além disso, buscou-se também ouvir dos educandos e educadores como é 

recebido o contato com esse idioma.  

Foi perceptível que trabalhar atividades dentro do modelo tradicional, ou seja, um 

ensino que privilegia a transmissão de conhecimento sem se preocupar com a retenção deste 

mostrou-se ser a realidade, no qual segundo Freire (1987, p. 38), “Na concepção “bancária” a 

educação é o ato de depositar de transferir, de transmitir valores e conhecimentos, não se 

verifica nem pode verificar-se esta superação”, ou seja, não são utilizados muitos recursos 

didáticos, principalmente os tecnológicos nas salas de aula as deixando monótona.  Deste 

modo, é a tendência esse modelo ser a realidade de muitas escolas, o qual tem gerado um 

afastamento e um certo desinteresse do aluno em aprender um novo idioma. Desta forma, 

buscar o uso de outras ferramentas educacionais como, Datashow, notebook, salas de vídeo, 

músicas, aplicativos a fim de auxiliar o professor nas aulas, seria um modo de torná-las 

atrativas para o público-alvo. 

Além disso, o público investigado, por terem idades entre 18 e 42 anos e já estarem 

atuando no mercado de trabalho, há todo um envolvimento com a questão social, 

principalmente a jornada de trabalho a qual faz com que o aluno já chegue cansado na escola. 

Dessa forma, o ideal seria desenvolver atividades voltadas para a projeção de futuro, ou seja, 

focadas para quem irá prestar o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e/ou processos 

seletivos os quais criem mais possibilidades para o ingresso no mercado de trabalho ou ensino 

superior. 
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2 OS TRAÇOS QUE PERMEIAM O PÚBLICO DA EJA 

 

2.1 O perfil do aluno da EJA 

 

De acordo com a Resolução Nº. 26/2013-CEE/AP, “A Educação de Jovens e Adultos é 

uma modalidade de Educação - destinada àqueles que não tiveram acesso a escolarização na 

idade própria ou cujos estudos não tiveram continuidade nos níveis Fundamental e Médio” 

(MACAPÁ, 2013, p.1). Desta forma, percebe-se que a EJA é de suma importância para os 

indivíduos que porventura não conseguiram dar continuidade aos estudos, seja pela falta de 

tempo, trabalho ou falta de oportunidades no geral. O público-alvo da EJA são trabalhadores, 

pais/mães, que ao longo do seu processo educativo não obtiveram oportunidades necessárias 

de permanência nas instituições de ensino. 

Além disso, há também a presença de alunos que em algum momento tiveram uma 

distorção idade/série, os quais optam por fazer a EJA, haja vista que a carga horária é 

reduzida. Desta forma, a Proposta Curricular para o 2º segmento da Educação de Jovens e 

Adultos (BRASIL, 2001, p. 13) destaca a dimensão deste problema social e uma proposta 

para saná-lo, 

 

Na reflexão pedagógica sobre essa modalidade educativa, tem especial relevância a 

consideração de suas dimensões social, ética e política. O ideário da Educação 

Popular, referência importante na área, destaca o valor educativo do diálogo e da 

participação, a consideração do educando como sujeito portador de saberes, que 

devem ser reconhecidos. (BRASIL, 2001, p. 13.) 

 

Alguns desses potenciais estudantes desejam retornar à escola, pois o mercado de 

trabalho torna-se cada vez mais exigente e suas demandas inibem oportunidades a esses 

alunos. Com base na política educacional atual, a modalidade da EJA vem promovendo 

oportunidades necessárias para que os estudantes tenham possibilidade de concluir seus 

estudos, visto que, além de propiciar a entrada no ensino superior também proporciona 

possibilidades de crescimento intelectual, social e profissional.  

Com base no Resumo Técnico Do Estado Do Amapá: Censo Escolar da Educação 

Básica de 2021 (BRASIL, 2022, p. 30),  

 

O número de matrículas da educação de jovens e adultos (EJA) apresentou uma 

queda de 32,7% de 2017 a 2021, chegando a 15.615 matrículas em 2021. Em relação 

ao ano de 2020, o número de matrículas da EJA de nível fundamental caiu 17,9%. A 

EJA de nível médio apresentou uma redução de 2,1% em relação a 2020. (BRASIL, 

2022, p. 30) 

 



14 
 

 

Deste modo, apesar de ter ocorrido uma boa redução da matrícula de jovens e adultos, 

este é um público que se mantém presente nas instituições, e cabe aos orgãos da educação 

propiciarem um ensino de qualidade que possibilite a permanência desses estudantes para que 

terminem todas as etapas da vida escolar. 

 

2.2 A educação de jovens e adultos  

 

Com a promulgação da lei 9.394/96 que foi sancionada em 20 de dezembro de 1996, a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a EJA obteve seus direitos garantidos. Nesta 

lei, está prescrito no artigo 37 da LDB o asseguramento do direito à educação dos jovens e 

adultos, os quais são puderam dar continuidade aos seus estudos na idade própria, ou seja, 

 

A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou 

continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria. Os 

sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, que não 

puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais 

apropriadas, consideradas as características do alunado, seus interesses, condições 

de vida e de trabalho, mediante cursos e exames (BRASIL, 1996). 

 

No entanto, as oportunidades mencionadas na lei nem sempre soam apropriadas aos 

estudantes, visto que nem sempre acompanham as mudanças sociais e tecnológicas, vide ao 

fato de os modelos de aprendizagem serem heranças históricas. Segundo Corti et al (2022), 

“A educação de adultos cumpriu principalmente a função de alfabetização e reposição de 

escolaridade não realizada na infância e na adolescência, assumindo a forma escolar 

dominante.” Contrário a isso, Corti et al (2023, p. 170) afirma que, 

 

Embora o início dos anos 1960 tenha sido um período criativo, em que floresceram 

experiências inovadoras de educação e cultura popular voltadas à formação para a 

cidadania, a escolarização dos jovens e adultos foi posteriormente redesenhada 

durante a ditadura militar nos moldes tecnicistas do ensino supletivo. (CORTI ET 

AL, 2023, p.170). 

 

Os modelos de aprendizagem mais tecnicista, no qual o aluno era preparado apenas 

para o mercado de trabalho não se preocupa com a criticidade dos indivíduos em relação ao 

mundo. De certa forma, este modelo de ensino ainda permeia pelas propostas curriculares do 

ensino atual. 

 

2.3 A aprendizagem de uma nova língua na fase adulta 
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Segundo as teorias de aquisição de linguagem postuladas por Stephen Krashen (1985, 

apud DEL RÉ, 2019, p, 18), existem cinco princípios os quais o foco está na aquisição de 

segunda língua por adultos. Desta forma, em conformidade com o Modelo Monitor postulado 

por ele, destaca-se o primeiro: a distinção entre aquisição e aprendizagem. Respectivamente, 

de acordo com (1985, apud DEL RÉ, 2019, p. 18),  

 

A aquisição consiste em um processo que ocorre no nível do subconsciente, 

funcionando por força da necessidade de comunicação vital, enquanto a 

aprendizagem significa saber as regras, ter consciência delas, poder falar sobre elas, 

e, portanto, um esforço consciente. (KRASHEN apud DEL RÉ, 2019, p. 18). 

 

Percebe-se pela afirmação de Krashen, que no ensino de língua estrangeira na EJA, 

ocorre a “aprendizagem”, visto que são alunos com que já possuem certos conhecimentos pré-

estabelecidos. Desta forma, é importante ter sempre em mente os conhecimentos prévios dos 

alunos como diagnóstico, onde o ensino se torna um ato de aprendizagem consciente, visto 

que o aluno já possui uma certa bagagem linguística. 

Na perspectiva sociocultural, vale destacar que o ensino tem como proposta a inserção 

do indivíduo no mundo globalizado. De acordo com a Proposta Curricular do Segundo 

Segmento para a Educação de Jovens e Adultos (BRASIL, 2002, p. 71), 

 

Essa abordagem vê na Língua Estrangeira um meio de interação entre os 

participantes de comunidades e contextos variados. Parte do pressuposto de que 

quem fala e escreve se dirige a alguém que interpreta o significado do que é 

produzido. Nesse aspecto, está caracterizada a visão dialógica da linguagem, que 

ocorre entre participantes do discurso situados histórica, social e culturalmente. 

(BRASIL, 2002, p. 71) 
 

Diante dessa perspectiva, percebe-se que o discente que compõe a Educação de Jovens 

e adultos já tem a identidade parcialmente construída, ou seja, já existe uma aprendizagem 

consciente da Língua Materna, logo, há também a consciência de que existe diferença na 

aprendizagem de uma Língua Estrangeira, porém, os conhecimentos já adquiridos serão 

ampliados de uma forma mais científica e sistematizada. No entanto, não quer dizer que será 

mais fácil. 

Sendo assim, vale destacar o segundo princípio da aprendizagem de uma segunda 

Língua por adultos, a qual se trata da hipótese da ordem natural, na qual Krashen (1985, apud 

DEL RÉ, 2019, p. 18), “a define como as regras da língua as quais são assimiladas com certa 

ordem de dificuldades, e, embora haja semelhanças, a ordem de aquisição da Língua não é a 

mesma que a da língua Materna”. Deste modo, é imprescindível que o professor identifique a 

condição de aprendizagem dos alunos para então ampliar o conhecimento que o discente já 
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tem sobre a sua Língua Materna e assim poder compará-la com um nova Língua a qual deseja 

aprender. 

Selbach (2010, p. 3) afirma que para se aprender e compreender uma nova língua, três 

conhecimentos são essenciais, que são, “a organização da língua; o mundo em que vivemos; 

e, a maneira que organiza um texto.” No entanto, a aquisição de uma nova língua precisa de 

muito mais, como por exemplo, o terceiro princípio de aquisição estudados por Krashen 

(1985, apud DEL RÉ, 2019, p. 18) que é a hipótese do insumo. Nesta hipótese, “é preciso que 

o input (quantidade de informações recebidas) esteja um pouco além do estágio em que se 

encontra o indivíduo em fase de aquisição”, ou seja, na idade adulta o insumo de informações 

para se aprender uma nova língua precisa ser bem maior.  

Além do insumo, a aprendizagem consciente dos alunos que já sabem ler, como é o 

caso dos adultos, coloca-se o quarto princípio do modelo monitor de Krashen (1941, apud 

DEL RÉ, 2019, p. 18), que é a hipótese do monitor, “o qual é o fruto da aprendizagem que, a 

partir do conhecimento consciente das regras gramaticais, atua como um "fiscal". Neste caso, 

o aluno já tem uma certa consciência de regras gramaticais da Língua Materna, então quando 

tiver contato com a Língua estrangeira também vai precisar saber com funciona sua estrutura. 

Por fim, o último princípio importante para a aprendizagem/aquisição de uma nova 

língua, a “hipótese do filtro afetivo: está relacionada com o papel que fatores tais como 

motivação intrínseca, ansiedade e autoconfiança desempenham no processo de aquisição de 

uma língua”, Krashen (1941 apud DEL RÉ, 2019, p. 18). Esses são fatores que serão 

construídos ao longo da jornada de aprendizagem de uma Língua Estrangeira. 

 

2.4 O papel do docente na EJA 

 

A proposta do Segundo Segmento (2000) afirma, que o ensino de Língua Estrangeira é 

“uma resposta as necessidades individuais e sociais do homem contemporâneo – não só como 

forma de inserção no mundo do trabalho, mas também, principalmente, como forma de 

promover a participação social”. Outro ponto muito mencionado na EJA, é de que os 

professores sempre precisam levar em conta os conhecimentos prévios dos alunos, 

especiamente se tratando da EJA. Logo, para isso, o papel do docente neste campo 

educacional merece devida reflexão. 

Primeiro de tudo, o ideal para o docente que atua nesta área, é ter formação 

pedagógica especializada para trabalhar come este público, visto que se trata de uma clientela 

diferenciada a qual na sua maioria, é composta de trabalhadores que não concluíram seus 
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estudos na idade certa, e que agora ocupam os bancos escolares. O livro intitulado Língua 

Estrangeira e Didática (SELBACH, 2010), menciona que às vezes, os professores terão que 

atuar como mágicos para produzir estímulos cerebrais a fim de que consigam construir uma 

aprendizagem significativa. Desta forma  o livro destaca,  

 

A possibilidade de se ver a aprendizagem no instante em que a mesma está acontecendo representa 

verdadeira "mágica" que a Educação deve à Neurologia, mas, como se mostrou, o domínio desse processo 

necessita de professores que saibam fazê-la acontecer. Professores que ajudam o cérebro a aprender são os novos 

mágicos, que a Neurologia deve à Educação. (SELBACH, et. Al, 2010). 

 

Sabe-se que o interesse para uma aprendizagem significativa deve partir tanto dos 

professores quanto dos alunos, no entanto, os jovens e adultos tem números elevados de 

evasão, e embora os motivos sejam diversos, principalmente em escolas públicas, a falta de 

preparo tanto da escola como dos docentes também entra com um dos motivos. Daí a 

formação continuada do professor se torna necessária, pois com o aprimoramento e 

atualização, o docente, saberá identificar os conteúdos de boa qualidade e direcionar o aluno, 

como forma de permitir que o discente acompanhe as tecnologias e atualidades que 

contemplam as escolas. A formação fora dos espaços acadêmicos já é mais específica, pois de 

acordo com a lei (LDB nº 9394/96) essa modalidade pode ser realizada em um curso de 

Educação a Distância (EAD) onde ele mesmo (o professor em formação) faz seu horário de 

acordo com sua disposição de tempo, garantindo assim uma formação mais específica e 

visando o que a lei lhe garante. 
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3 O PERFIL DOS PARTICIPANTES DO QUESTIONÁRIO 

 

3.1 O perfil dos alunos que responderam ao questionário 

 

O primeiro questionário foi realizado na escola Centro de Ensino Supletivo Paulo 

Melo, localizada na Rua Cândido Mendes- Central, Macapá-AP, e os alunos que realizaram o 

questionário estavam na segunda etapa do Ensino Médio, eram um total de 14 discentes, e 

tinham idades entre 18 e 42 anos. No entanto, a maioria dos discentes estava na faixa de 18 a 

22 anos. Dentre os quatorze, nove eram desta faixa, enquanto que os demais tinham 25, 30, 

38, 41 e 42 anos. 

O segundo questionário foi realizado na Escola Professor Gabriel de Almeida Café, 

localizado na Av. Fab – Central, Macapá-AP, no qual participaram 4 alunos da primeira 

etapa, e 8 alunos da segunda, haja vista que o ensino regular da modalidade EJA é assim 

dividido: a primeira etapa corresponde ao 1° e 2° ano, e a segunda corresponde ao 3° ano. Os 

alunos da primeira etapa tinham idades entre vinte a vinte e um anos, enquanto que os demais 

da segunda etapa, tinham idades entre vinte e um a trinta e cinco anos. 

Nota-se, uma certa juvenilização neste público, e este é um fato retratado em um artigo 

publicado pela revista Educação em Foco da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 

intitulado A JUVENILIZAÇÃO DA EJA NO ESTADO DO AMAPÁ: uma análise na Escola 

Estadual Santa Inês em Macapá-AP. O artigo revela que a juvenilização vem ocorrendo desde 

1993, e que essa migração ocorreu por diversos motivos: trabalho, desinteresse, reprovação, 

problemas familiares e por uma rápida “aceleração” objetivando a continuidade dos estudos e 

a conquista do primeiro emprego formal.  

 

3.2 O perfil dos professores que responderam o questionário 

 

No perfil dos professores observados, nota-se que ainda há o uso da abordagem 

pedagógica do ensino tradicional em suas aulas, mas há também o uso de recursos 

tecnológicos, como por exemplo, a utilização de música, jogos, aplicativos (Duolingo, 

Youglish, Lingualeo) que são indicados pelos próprios professores, com a função de auxiliar 

na aprendizagem da língua inglesa, afim de estimular os alunos a ter um interesse pelo 

idioma, visto que os professores alegam que há pouquíssimo interesse dos alunos em aprender 

o inglês. 

O professor A tem 48 anos e atua na área há 15 anos, tendo uma gama de experiência 
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em sala de aula. Em suas aulas, além de ensinar o conteúdo da gramática normativa, busca 

estimular o interesse utilizando meios tecnológicos, como a música, que é algo que a 

juventude gosta de ouvir, assim como, aplicativos, sites e jogos. Com isso, o docente A, de 

acordo com a resposta do questionário aplicado, tem como objetivo atingir ao ensinar LI, o 

que segue: “Fazer com que os alunos percebam a grande influência do estrangeirismo na 

cultura brasileira”. 

O professor B tem 51 anos e atua na área há 34 anos. Este professor visa ensinar de 

forma didática e objetiva, mostrando a importância que o idioma traz no processo de 

aprendizagem, pois além de se destacar no mercado de trabalho, a Língua Inglesa, possibilita 

muitas oportunidades transculturais. Seu objetivo ao ensinar LI é: “Com o objetivo de que os 

alunos possam assimilar o básico necessário e principalmente para que eles possam galgar 

patamares mais altos quanto ao conhecimento. Analisando essa fala do professor, será 

destacado algumas contradições quanto a sua metodologia em sala de aula no tópico da 

“análise do questionário dos professores” mais à frente. 
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4 METODOLOGIA 

 

Neste estudo buscou-se utilizar o método de pesquisa qualitativa que é essencialmente 

compreendida nos estudos que são voltados a fenômenos focados principalmente em grupos e 

sociedade, destacando a importância que o investigador tem na sua atuação para alcançar o 

objetivo do estudo. 

Visando que a coleta de dados, foi realizada através de questionário, a verificação dos 

relatos da prática do docente que atuam com a modalidade de Educação de Adultos e Adultos 

(EJA) no que se refere ao ensino da língua inglesa e a experiência destes alunos com o 

idioma. Partindo do ponto de que o objetivo desta pesquisa tem como foco a coleta de 

informações para análise das opiniões repassadas pelos voluntários, decidimos optar pela 

pesquisa de caráter qualitativo para obter informações detalhadas.  

Para esta pesquisa foram convidados (2) professores de Língua Inglesa que atuam com 

alunos da EJA, estes participantes puderam expressar seus pensamentos nas respostas do 

questionário, cabe salientar que eles serão nomeados nesta pesquisa como docente A e 

docente B. Foram convidados também (15) discentes da EJA que responderam ao 

questionário juntamente com seus professores. Além disso, um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) que foi elaborado para estarem cientes da importância e ética da 

pesquisa realizada. 

Cabe ressaltar que o tipo de verificação escolhido para a realização da pesquisa 

qualitativa, se caracteriza por exploratória. Para Malhotra (2001, p. 106), a pesquisa 

exploratória "é um tipo de pesquisa que tem como principal objetivo o fornecimento de 

critérios sobre a situação-problema enfrentada pelo pesquisador e sua compreensão".  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 Análise do questionário dos alunos 

 

O questionário dos alunos foi feito no formato de perguntas abertas, ou seja, significa 

que, – os respondentes ficam livres para responderem com suas próprias palavras, sem se 

limitarem a escolha entre um rol de alternativas, e se encaixa no objetivo desta pesquisa que é 

analisar relatos.  

Os alunos responderam um total de 10 questões, nas quais apenas uma era de múltipla 

escolha. No entanto, as respostas em sua maioria foram limitadas ao posicionamento de 

positivas ou negativas, melhor dizendo, sem justificá-las, embora algumas questões pedissem 

o porquê do sim ou não. Diante disso, destaca-se a primeira questão: “O material utilizado 

pelos professores em sala de aula é adequado para os alunos da EJA?” 

Segue-se abaixo as transcrições da primeira questão: 

 

Tabela 1 – Resposta questão 1 – Escola A e B 

Escola A Escola B 

Aluno A: “Sim e não, eu acredito que o professor não 

recebe material específico mas ele adaptar ou até 

desenvolve o próprio assunto." 

Aluno A: "Eu acredito que tenta, mas ele não 

recebe as ferramentas certas, e não consegue a 

cooperação dos alunos para conseguir agir." 

Aluno B: "Sim, porque os ensinamentos são de grande 

compreensão para todos os alunos entenderem." 

Aluno B: “Sim, ele ensina as pronúncias das 

palavras, e quando devemos utilizá-las." 

Aluno C: "Para mim o professor está adequado para 

passar o ensino da eja." 

Aluno C: “Sim, um pouco porque ele pratica um 

pouco para tentar a falar um pouco de inglês.” 

Aluno D: “Sim, pelo fato de a gente está aprendendo 

em 1 ano fazendo duas série.” 

Aluno D: “Não, professor trabalha muito com 

textos.” 

Aluno E: "Sim, pois não acho os assuntos sejam 

pesados de mais para a nossa série.” 

Aluno E: “Sim, ele aborda assuntos que trazem 

interesse dos alunos e nos faz ir mais a fundo no 

assunto além de ser dinâmicas entre os alunos.” 

Aluno F: "Sim." Aluno F: “Sim”. 

Aluno G: "Sim." Aluno G: “Sim, a explicação do uso de celular é 

brincadeiras.” 

Aluno H: "Sim." Aluno H: “Sim”. 

Aluno I: "Sim." Aluno I: “Sim, ele aborda vários idiomas.” 

Aluno J: "Sim." Aluno J: “No meu ponto de vista sim, estou 

aprendendo muito com que eles ensino na sala de 
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aula.” 

Nesta questão, 90% dos alunos da Escola A (EA) acreditam na proposta de ensino de 

ensino do professor como adequada, e na escola B (EB) 80%. Entretanto, os demais que 

contrariaram, tanto da EA quanto da EB mencionaram a questão da falta de material adequado 

à disposição do docente, além disso, o aluno D da EB colocou em destaque a utilização de 

apenas textos, e isto evidencia um problema da utilização de poucos recursos didáticos. 

Além disso, em algumas respostas os alunos entenderam que a pergunta era se o 

professor era adequado, e não se o material utilizado por ele que era adequado. 

A segunda questão estava assim: “Você acredita que o professor de inglês da EJA 

aborda diversas habilidades comunicativas que ajudam a engajar os alunos no processo de 

aprendizagem do idioma? Se sim, quais?” 

 

Tabela 2 – Resposta questão 2 – Escola A e B 

Escola A Escola B 

Aluno A: “Eu acredito que tenta, mas ele não recebe 

as ferramentas certas, e não consegue a cooperação 

dos alunos para conseguir agir.” 

Aluno A: “Sim atividades como brincadeira nos 

ajudam” 

Aluno B: “Sim, ele ensina as pronúncias das 

palavras, e quando devemos utilizá-las. 

Aluno B: “Eu acho que não, falta um método de 

ensino melhor e tem que abordar outros temas” 

Aluno C: “Sim, um pouco porque ele pratica um 

pouco para tentar a falar um pouco de inglês.” 

Aluno C: “Sim, ensinamento ajuda a ter 

conhecimento em outras línguas e podemos fazer 

práticas.” 

Aluno D: “Não, professor trabalha muito com 

textos.” 

Aluno D: “Não porque o método de ensino está 

muito defasado.” 

Aluno E: “Sim, ele aborda assuntos que trazem 

interesse dos alunos e nos faz ir mais a fundo no 

assunto além de ser dinâmicas entre os alunos.” 

Aluno E: “Sim, dicionário, datashow e quadro.” 

Aluno F: “Sim.” Aluno F: “Não, só aprendemos o básico do 

básico, acredito que deveria ter mais importância 

o indioma na sala de aula.” 

Aluno G: “Sim, a explicação do uso de celular é 

brincadeiras.” 

Aluno G: “Sim, concerteza a professora aborda 

diversas habilidades comunicativas para ajudar 

nossa compreensão.” 

Aluno H: “Sim, as explicação.” Aluno H: “Sim, as palavras que ela ensina ou 

outro assunto sem que esteja na sala.” 

Aluno I: “Sim, ele aborda vários idiomas.” Aluno I: “Sim, aprendemos várias coisas em 

inglês o suficiente para nos expressar.” 

Aluno J: “Não, porque ela ensina tudo sobre o Aluno J: “Sim, por exemplo, só palavras que 
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inglês.” usamos no nosso dia a dia e etc.” 

Em relação às respostas desta questão, 70% dos alunos da EA e também da EB, 

consideraram a abordagem para engajar os alunos como positiva, uma vez que colocaram o 

uso de celular e as brincadeiras favoráveis a uma aula mais dinâmica. Todavia, os 30% das 

duas escolas os quais declararam não satisfeitos, colocaram o método de ensino como 

defasado, ou que só aprendiam “o básico do básico”, ou que o idioma deveria ser visto com 

muito mais importância.  

Na reflexão sobre essas respostas, dos 20 alunos partícipes do questionário, 6 não 

estavam satisfeitos com o que era ensinado, ou seja, esperavam mais que básico. No entanto, 

alguns dos 16 satisfeitos queriam assuntos mais leves, pois estudavam duas séries ao mesmo 

tempo. O aluno J da EA, acreditava que o professor ensinava “tudo” sobre o inglês. 

Na terceira questão, pedia o seguinte: “O conteúdo ensinado em sala de aula 

proporciona sua aplicação para prática no cotidiano?” 

 

Tabela 3 – Resposta questão 3 – Escola A e B 

Escola A Escola B 

Aluno A: “Sim e não, o professor tenta fazer a 

absorvição de assuntos que poderiam ser usados se 

preciso, mas raramente os alunos não precisam usar.” 

Aluno A: “Sim, o estudo pra ter conhecimento 

pra se atrapalhar lá na frente, se qualquer dia pode 

acontecer que nós podemos viajar pra fora e não 

ficar perdidos.” 

Aluno B: “Sim, proporciona, e me ajuda bastante, e 

as vezes aquele método fica gravado na minha mente 

e uso como brincadeira.” 

Aluno B: “Não.” 

Aluno C: “Sim como adoro escutar música 

internacional eu canto junto com a letra da música em 

inglês.” 

Aluno C: “Sim, ensinamento ajuda a ter 

conhecimento em outras línguas e podemos fazer 

práticas.” 

Aluno D: “Sim, às vezes a gente fica com aquela 

palavra na cabeça.” 

Aluno D: “Não.” 

Aluno E: “Sim.” Aluno E: “Sim, posso me associar perante a 

sociedade.” 

Aluno F: “Sim.” Aluno F: “Um pouco, só as palavras que nós já 

usamos que já comemos, que é falado muito no 

português.” 

Aluno G: “Sim.” Aluno G: “Sim, um pouco só.” 

Aluno H: “Sim.” Aluno H: “Sim.” 

Aluno I: “Sim.” Aluno I: “Sim ajuda muito no dia a dia eu por 

exemplo conheço várias palavras em inglês.” 
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Aluno J: “Sim algumas coisas precisamos aplicar no 

dia a dia.” 

Aluno J: “Sim.” 

Nesta questão, os alunos da EA todos colocaram “sim”, apenas 50% justificaram. Dos 

dez respondentes, 90% argumentaram que o conteúdo ensinado proporciona sua aplicação no 

cotidiano. Diante disso, apenas o aluno A os contrariou ao colocar o ensino do professor como 

tentativa, pois considerava que os alunos raramente precisavam utilizar o que era ensinado no 

dia a dia. Nas respostas da EB, há uma queda de concordância em relação a pergunta, pois 

60% dos alunos disseram “sim”, 20% colocaram “não” e os outros 20% colocaram “um 

pouco”.  

Nota-se que nas respostas em que os discentes mencionaram contextos reais de uso no 

cotidiano, foram referentes a ouvir músicas e a possíveis viagens. 

A quarta questão buscava saber se “Os professores abordavam temas transversais em 

sala, tais como: cidadania, multiculturalidade, meio ambiente, entre outros.   

 

Tabela 4 – Resposta questão 4 – Escola A e B 

Escola A Escola B 

Aluno A: “Ele procura usar mais coisas para o 

cotidiano, ele não tem tempo para se aprofundar em 

assuntos.” 

Aluno A: “Sim todos esses e mais outro como 

fazer artes saber mais da sociedade e do modo de 

consumir a energia do modo certo.” 

Aluno B: “Sim.” Aluno B: Resposta em branco. 

Aluno C: “Yes, já trabalhou um pouco sobre meio 

ambiente, cidadania.” 

Aluno C: “Em geral sim, não são todos, apenas 

alguns” 

Aluno D: “Não, só atividade de tradução de texto.” Aluno D: “Não, são outros temas.” 

Aluno E: “Não tenho certeza” Aluno E: “Poderia ser melhor mas sim falam 

muito sobre isso. 

Aluno F: “Sim.” Aluno F: “Sim, cidadania e meio ambiente.” 

Aluno G: “Sim.” Aluno G: “Sim.” 

Aluno H: “Sim.” Aluno H: “Sim já foram abordados.” 

Aluno I: “Sim.” Aluno I: “Sim aborda todos esses temas citados 

em cima.” 

Aluno J: “Sim, todos esses e mais outro como fazer 

artes saber mais da sociedade, e do modo de 

consumir a energia do modo certo.” 

Aluno J: “Vários tipos de assunto.” 

A estrutura desta questão, deu margem para que os alunos falassem não apenas do 

professor da área de inglês, mas também dos demais de outras áreas. Então, tanto os alunos da 

EA quanto os da EB, em sua maioria relataram que os docentes faziam as abordagens citadas 
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na pergunta. Quanto a minoria: o aluno E, da EA respondeu que não tinha certeza sobre o 

assunto; o aluno B, da EB deixou a questão em branco; e o aluno E também da EB colocou 

que “sim, mas poderia ser melhor.” 

A Respeito da quinta questão, se tratava de múltipla escolha, tal qual perguntava o 

seguinte: “O professor utiliza as acomodações da escola nas suas aulas? () sala de vídeo, () 

sala de informática, () biblioteca e entre outros.  

 

Tabela 5 – Resposta questão 5 – Escola A e B 

Escola A Escola B 

Aluno A: “Não, nem precisa, os alunos não tem 

interesse na matéria.” 

Aluno A: “Sala de aula mesmo.” 

Aluno B: “Não, somente a sala de aula.” Aluno B: “Não, hahaha.” 

Aluno C: “Só, trabalho para fazer na sala de aula”. Aluno C: “Biblioteca.” 

Aluno D: “Nunca utilizamos nenhum desses.” Aluno D: “Outros.” 

Aluno E: “Apenas atividades.” Aluno E: “Sala de vídeo.” 

Aluno F: “Atividade em sala de aula e para casa.” Aluno F: “Sala de vídeo.” 

Aluno G: “Sala de vídeo.” Aluno G: “Sala de aula.” 

Aluno H: “Sala de vídeo.” Aluno H: “Sala de vídeo.” 

Aluno I: “Sala de vídeo.” Aluno I: “Sala de vídeo.” 

Aluno J: “Sala de vídeo.” Aluno J: “Só sala de aula.” 

Percebe-se nas respostas acima, que 40% da EA colocou sala de vídeo e na EB 50%. 

No entanto, o aluno A da EB mencionou que nem precisa, visto que os colegas não tem 

interesse na matéria. Desta forma, na reflexão sobre as respostas, é possível perceber que os 

alunos entenderam certas questões diferente da intenção proposta pela pesquisa, ou seja, 

colocaram certas opções como neste caso das acomodações do ambiente escolar, serem 

utilizada por outros professores, que pode ser comprovado pelas respostas dos alunos da EA 

que são os seguintes discentes: A, B, C, D e F. Além dos alunos da EB, os discentes A, B, D e 

J. 

Na sexta questão a pergunta era assim: “Os professores utilizam meios tecnológicos 

em sala de aula? Se sim quais?” 

 

Tabela 6 – Resposta questão 6 – Escola A e B 

Escola A Escola B 
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Aluno A: “A mesma resposta da questão anterior.” Aluno A: “Não não só no quadro mesmo.” 

Aluno B: “Não, ele utiliza métodos tradicionais.” Aluno B: “Apenas alguns, eles usam um 

projetor.” 

Aluno C: “Não, ainda não tecnológicos, só 

atividade.” 

Aluno C: “Sim, celular e notibok e outros.” 

Aluno D: “Não, só trabalho em prática.” Aluno D: “Projetor.” 

Aluno E: “Não.” Aluno E: “Sim, o uso de aparelho celular.” 

Aluno F: “Sem resposta.” Aluno F: “Sim, vídeo aula.” 

Aluno G: “Sim, celular e notebook.” Aluno G: “Não” 

Aluno H: “Não” Aluno H: “Sim, datashow.” 

Aluno I: “Sim slide.” Aluno I: “Sim, data show projetor.” 

Aluno J: “Às vezes sim, sala de vídeo.” Aluno J: “Não.” 

Esta questão tem relação com a pergunta anterior, pois se trata da utilização de 

recursos tecnológicos os quais de certa forma envolvem as acomodações da escola, neste 

sentido, as respostas da EA contrariam as respostas EB, pois 70% da primeira escola colocou 

“não” para a utilização de tais recursos, enquanto que 60% da EB, mencionou os usos de 

projetor, celular e vídeo aula. E deste modo, percebe-se algumas divergências nas respostas 

dos alunos levantando outras questões, por exemplo, o dia em que a professora usou a sala de 

vídeo, os discentes esqueceram ou faltaram? Estão falando apenas do professor de inglês ou 

dos demais das outras áreas?  

A utilização de recursos didáticos é de suma importância para uma aula mais dinâmica 

e de fácil compreensão, e alguns alunos se mostram cientes disso ao colocarem as abordagens 

de ensino dos professores como defasado, ou tradicional. 

Na sétima questão, tem um ponto muito importante, que é a respeito do que o aluno 

mais gosta no componente curricular de Língua Inglesa. Abaixo se encontra as respostas 

transcritas: 

 

Tabela 7 – Resposta questão 7 – Escola A e B 

Escola A Escola B 

Aluno A: “Do professor, ele é legal, não faz a aula 

ser insuportável igual outros professores, não tenho 

como relacionar a matéria a uma experiência ruim.” 

Aluno A: “As participações dos alunos 

participam do mesmo tem assunto.” 

Aluno B: “As práticas, a dialogar no indioma.” Aluno B: “Coisas novas.” 

Aluno C: “Gosto de tentar aprender um pouco a 

falar.” 

Aluno C: “Eu gosto mais dos ensinamentos da 

linguagem comunicativa.” 
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Aluno D: “O professor falando em inglês com os 

alunos.” 

Aluno D: “Eu gosto quando aprendemos coisas 

novas.” 

Aluno E: “A interação utilizando o idioma.” Aluno E: “Diálogo.” 

Aluno F: “Nada.” Aluno F: “Aprender algumas palavras em Inglês 

que nós já usamos no nosso dia dia.” 

Aluno G: “A explicação do professor, as atividades.” Aluno G: “Da explicação.” 

Aluno H: “A explicação do professor.” Aluno H: “Das aulas dinâmicas, quando colocam 

todos pra falarem um pouco sobre sua experiência 

na língua inglesa.” 

Aluno I: “As atividades que são bastantes.” Aluno I: “Das palavras que aprendemos na aula e 

a comunicação.” 

Aluno J: “Gosto de ouvir ela explicando os assuntos 

e conversar com ela sobre o assunto.” 

Aluno J: “Gosto da explicação nas traduções das 

palavras.” 

Referente as respostas da pergunta acima, ressalta-se que serviram para demonstrar o 

nível de interesse dos alunos no componente curricular de LI, pois de certa forma colocou em 

evidência quais habilidades da língua os discentes mais gostavam de estudar sobre.  

De acordo com as respostas tanto dos alunos da Escola A quanto da Escola B, havia 

um interesse deles em praticar a língua, ou seja, a parte do speaking. Também mencionam as 

boas explicações dos professores. Além do mais, destas respostas e também das respostas dos 

professores a respeito do interesse dos alunos em relação à Língua Inglesa também há 

divergências, pois os dois professores os quais foram analisados mais a frente neste trabalho e 

responderam que outro questionário, classificou o nível de interesse dos alunos como pouco. 

No entanto, os alunos fizeram várias colocações que indicavam um certo interesse pelo 

idioma, principalmente em áreas específicas, como a prática de pronúncias e a aprendizagem 

de palavras novas.  

Na oitava questão, os alunos tiveram certa dificuldade apara entender o que a questão 

pedia, que era o seguinte: “Você percebe o fazer didático de sua professora o uso dos 

conhecimentos prévios dos alunos em exemplos do uso da Língua Inglesa?”  

 

Tabela 8 – Resposta questão 8 – Escola A e B 

Escola A Escola B 

Aluno A: “Muito raramente isso acontece, ela está 

mais interessada em tentar ensinar realmente a fazer 

o aluno aprender o que ela tá ensinando.” 

Aluno A: “Sim sim assim a turma aprende mais 

na participação.” 

Aluno B: “Sim, percebo frequentemente.” Aluno B: “Sim.” 

Aluno C: “Eu não pratico muito, mas sei um pouco.” Aluno C: “Sim, o professor usam seus 
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conhecimentos que mostram exemplos.” 

Aluno D: “Não.” Aluno D: “Não.” 

Aluno E: “Não exatamente.” Aluno E: “Sim.” 

Aluno F: “Sim.” Aluno F: “Só as palavras que já conhecemos 

mesmo, que que nós falamos aqui no Brasil, mas 

que são estrangeiras.” 

Aluno G: “Sim, a diferença da linguagem de inglês 

para português.” 

Aluno G: “Sim, em alguns.” 

Aluno H: “Sim.” Aluno H: “Sim, algumas palavras já 

acostumamos falar sem muita dificuldade.” 

Aluno I: “Sim.” Aluno I: “Sim, os alunos já se expressam bem em 

inglês é um ótimo aprendizado.” 

Aluno J: “Não percebo isso, os alunos usam o modo 

de linguagem adequada com todos em sala de aula.” 

Aluno J: “Até agora não, por que os alunos são 

todos tímidos, e não falam muito.” 

Na EA 50% dos alunos colocaram que sim em relação a fazer didático do professor 

para utilizar os conhecimentos prévios dos alunos e os outro 50% responderam de forma 

inesperada. Por exemplo, houve respostas aleatórias como, “muito raramente isto acontece, 

ela tá mais interessada em aprender o que ela tá ensinando, ensinar e fazer o aluno”, que 

indica uma frase sem sentido.  

Por outro lado, na EB, 70% dos discentes colocaram que sim para a pergunta, como é 

o caso da resposta do aluno A transcrita acima, a qual dizia o seguinte “Sim, algumas palavras 

já acostumamos falar sem muita dificuldade”, ou seja, existe a preocupação em aproveitar a 

bagagem de conhecimento trazida pelo aluno da EJA. 

Com relação a nona questão, estava pedindo assim: “Você acha que as aulas de inglês 

o ajudam nas redes sociais? Justifique.” 

 

Tabela 9 – Resposta questão 9 – Escola A e B 

Escola A Escola B 

Aluno A: “Cara, acredito que sim, mas não chega ser 

algo notável.” 

Aluno A: “Eu sinceramente não sei dizer, acho 

pode.” 

Aluno B: “Sim, às vezes tenho uma dúvida ou quero 

colocar uma mensagem e faço esse método.” 

Aluno B: “Não acho, por que hoje e tudo 

traduzido.” 

Aluno C: “Sim pra quem continue praticando vai 

saber usar as redes para se comunicar.” 

Aluno C: “Sim, muitas vezes as redes sociais 

usam outros indiomas.” 

Aluno D: “Sim, as vezes nós precisamos ler uns 

texto nas redes sociais.” 

Aluno D: “Sim.” 

Aluno E: “Sim, já consegui fazer algumas traduções Aluno E: “Sim, quando precisamos saber o 
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através do conteúdo já estudado em sala.” significado de alguma palavra em inglês.” 

Aluno F: “Sim, pesquiso as traduções por lá.” Aluno F: “Um pouco porque precisamos nos 

aprofundar mais no indioma.” 

Aluno G: “Não, na aula de inglês dá pra entender o 

que falam diferente um pouco do nosso cotidiano.” 

Aluno G: “Sim, porque muitas palavras nós 

usamos no nosso dia a dia. 

Aluno H: “Não porque ninguém ler nada em inglês 

nas redes sociais.” 

Aluno H: “Sim, porque muitas palavras a gente 

não tem conhecimento.” 

Aluno I: “Sim em algumas áreas.” Aluno I: “Sim, por causa das palavras que já 

conhecemos e aprendemos em sala de aula.” 

Aluno J: “Sim porque ela passa trabalho pra 

pesquisar, e eu não gosto de usar as redes sociais.” 

Aluno J: “Sim, porque tem nomes falado na sala 

que precisa ser estudado e pesquisamos nas redes 

sociais.” 

Da EB 80% dos alunos responderam que sim, que o inglês os ajudar a usar as redes 

sociais, pois na maioria das redes sociais há a opção de tradução de palavras estrangeiras, e 

com isso vão aprendendo seus significados. Já os alunos da EB, 70% colocaram sim, 

justificando nas seguintes palavras, “porque muitas palavras nós usamos no nosso dia a dia.”, 

destacou o Aluno G. No entanto, dos alunos que responderam “não”, da EA, o Aluno B 

escreveu assim, “Não, na aula de inglês dá pra entender o que falam diferente um pouco do 

nosso costume”, o Aluno H colocou o seguinte: “Não porque ninguém ler nada em inglês nas 

redes sociais”.  Na EB, um dos 30% dos alunos que responderam não, colocou o seguinte 

“Não acho, por que hoje e tudo traduzido.”  

Ao meditar sobre essas respostas, fica aparente que os discentes entendem o ensino 

como um meio de tradução de palavras, o que foge um pouco da proposta de ensino de LI, 

que é inseri-los num mundo globalizado, onde as palavras não são apenas traduzidas, mas sim 

contextualizadas e interpretadas. 

A última questão era a seguinte: “Durante o ano letivo em algum momento você 

pensou em não dar continuidade aos seus estudos este ano? O que o levou a chegar a essa 

conclusão?” 

 

Tabela 10 – Resposta questão 10 – Escola A e B 

Escola A Escola B 

Aluno A: “O ambiente que chega a ser tóxico ou 

desmotivador por vários momentos e diferentes 

formas.” 

Aluno A: “Eu quero e vou terminar o meu estudo 

e fazer faculdade e ter uma vida.” 

Aluno B: “Não nunca pensei.” Aluno B: “Nunca pensei em parar e nunca vou 

parar! 
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Aluno C: “Pior que, eu pensei, estava com muitos 

problema pessoais. Mas deixei de lado e não deixo 

pra trás os meus estudo.” 

Aluno C: “Sim, cheguei a pensar em desistir do 

meu estudo por causa dos problemas financeiros. 

E problemas pessoais que fez pensar em desistir.” 

Aluno D: “Sim, por motivo de está grávida eu penso 

em desistir.” 

Aluno D: “Por que a gente tem mais facilidade 

em ver ter coisas de inglês.” 

Aluno E: “Sim, muitos problemas pessoais e até 

mesmo sociais.” 

Aluno E: “O que me motiva a chegar a conclusão 

dos meus estudos são a vontade de conseguir um 

emprego e fazer uma faculdade.” 

Aluno F: “Sim, muito trabalho, cansaço e 

sedentarismo.” 

Aluno F: “Não, só penso em terminar e dar 

continuidade nos meus objetivos.” 

Aluno G: “Não, pois o que me motivou foi a minha 

família.” 

Aluno G: “Sim algum momento. O motivo que 

não deixou eu desistir quando eu parei pra pensa 

que falta tão pouco pra finalizar o ano letivo.” 

Aluno H: “Não.” Aluno H: “Sim, o motivo de eu estar sem 

emprego e querer voltar para o interior com meus 

pais.” 

Aluno I: “Não a vontade de vencer.” Aluno I: “Não. Em nenhum momento passou isso 

em minha cabeça e nem tive dificuldade em nada. 

Ao contrário penso muito em concluir meus 

estudos.” 

Aluno J: “Não, porque quero terminar meus estudos 

e fazer uma faculdade e ter um trabalho digno sem 

muito sofrimento.” 

Aluno J: “Parei 3 anos de estudar, pois voltei 

agora no 2° bimestre. Família e trabalho me afasta 

da escola.” 

Na última questão escancara a realidade social do público da EJA, no qual destes 

presentes nesta pesquisa, 50% deles relataram suas motivações, os problemas enfrentados fora 

da escola como o cansaço do trabalho, problemas financeiros, gravidez e afins que os fizeram 

pensar em desistir. Mas também tem a persistência, a vontade de fazer uma faculdade, a ânsia 

em melhorar de vida, presentes no 50% restantes. 

 

5.2 Análise do questionário dos professores 

 

O questionário realizado com os professores foi feito no formato de perguntas abertas 

e múltipla escolha, que consistia ao todo em 10 perguntas. Os docentes ficavam livre para 

responder expondo suas opiniões sinceras acerca dos questionamentos. 

O formato do questionário dos professores, compreendia em 3 perguntas abertas e 7 de 

múltipla escolha, nas questões onde os professores precisaram expor suas opiniões, suas 

respostas foram detalhadas e foram flexíveis com o público-alvo da EJA, então há um olhar 

diferenciado em relação a estes alunos, e a partir das suas respostas pode se observar sua 
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experiência de atuação na área. Desta forma, destaca-se a primeira questão: "Como você vê o 

ato de ensinar a Língua Inglesa para Jovens e Adultos?" 

Tabela 11 – Resposta questão 1 – Professor A e B 

Professor A Professor B 

“Um processo de aprendizagem cheio de obstáculos, 

pois o aluno precisa querer de fato aprender uma 

segunda língua e se doar, se organizando e praticando 

esses conhecimentos. Porém os alunos se mostram 

indisposto para tal. 

“Como uma responsabilidade redobrada, pois na 

maioria das vezes o aluno(a) da EJA é aquele que 

vem de uma jornada anterior de labor, seja em 

casa com as tarefas inerentes do serviço externo.” 

De acordo com as repostas de ambos os docentes, é possível notar que eles eram 

cientes da situação social dos alunos em relação ao cansaço de um dia de trabalho, e que isso 

criava obstáculos no aprendizado. No entanto, o Professor A (PA) destacou a indisposição dos 

discentes em aprender uma nova língua. 

Na segunda questão é perguntado: "Como você introduz este componente curricular 

aos alunos?” 

 

Tabela 12 – Resposta questão 2 – Professor A e B 

Professor A Professor B 

“Faço uma breve explicação sobre a linguagem, 

língua, fala e outros temas que sirvam de 

embasamento para compreender a importância das 

linguagens.” 

“Tento fazer com que os conteúdos sejam vistos 

pela forma direta e prática, mostrando a 

importância do conhecimento de uma nova língua 

estrangeira para sua futura formação.” 

Nesta questão os dois professores destacaram que abordavam a importância da Língua 

Inglesa não somente na vida escolar, mas que era de suma importância para o crescimento 

pessoal e profissional. Entretanto, na resposta do PA percebe-se uma linha de pensamento 

voltado para as dimensões linguísticas presente na Proposta Curricular do Segundo Segmento 

para a Educação de Jovens e Adultos (2000, p. 3), na qual diz que “A língua estrangeira 

permite o acesso a uma ampla rede de comunicação e à grande quantidade de informações 

presentes na sociedade atual.” Enquanto que o professor B (PB), coloca em evidência um 

ensino mais técnico, ou seja, voltado para um ensino prático. 

Nas próximas questões do questionário serão de múltipla escolha, e desta forma, 

destaca-se na terceira: “Existe receio por parte deles em estudar a Língua Inglesa?” 

 

Tabela 13 – Resposta questão 3 – Professor A e B 

Professor A Professor B 
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“Sim.” “Sim.” 

Ambos responderam que “sim”. Neste ponto, em alguns casos isto ocorre porque 

muitos deles acreditam que “papagaio velho não a prende a falar” ou mesmo frases como, 

“não aprendi a falar o português quem dirá o inglês”, ou seja, os professores ficam com uma 

tarefa árdua em fazer com que os alunos se interessem por aprender a língua estrangeira. 

Quanto a quarta questão foi perguntado o seguinte: “Você costuma explicar qual a 

importância de se estudar este idioma nos dias atuais?” 

 

Tabela 14 – Resposta questão 4 – Professor A e B 

Professor A Professor B 

“Sim.” “Sim.” 

Ambos os docentes deram resposta positiva a esta pergunta, e isto é uma referência 

positiva em relação a eles considerando que isto é uma política de motivar o interesse do 

aluno. 

Na questão cinco foi abordado sobre o uso de recursos tecnologias, e se os professores 

indicavam sites, aplicativos e jogos aos seus alunos. 

 

Tabela 15 – Resposta questão 5 – Professor A e B 

Professor A Professor B 

“Duolingo e Google tradutor.” “Youglish e Língua Leo.” 

De acordo com essas respostas, foi perceptível que os professores utilizam estes 

recursos nas suas aulas e dão dicas de como utilizá-las a seu favor quando for aprender uma 

nova língua. Porém o PB, vai se contradizer na questão abaixo quanto ao uso de recursos 

tecnológicos. 

Na questão seis pergunta-se: “Quais práticas pedagógicas costumam trazer mais 

resultados no processo de aprendizagem da Língua Inglesa?” 

 

Tabela 16 – Resposta questão 6 – Professor A e B 

Professor A Professor B 

“Música, Jogos, Textos e Conteúdo no quadro.” “Textos.” 

Percebe-se que o PA, menciona vários recursos didáticos utilizados como auxílio no 

processo de aprendizagem e comparando esta resposta com a resposta da quinta questão do 

questionário dos alunos da escola A, 60% deles destacaram que a docente utilizava tais 

recursos, no entanto 40%, que é um número considerável, mencionou que o professor só 

utilizava a sala de aula e o quadro. Referente ao PB, ele colocou apenas textos como recurso 



33 
 

que traz mais resultados, e 70% dos alunos da escola B destacaram não utilizava outros 

recursos que não fosse sala de aula e quadro. 

Na questão sete está referente ao interesse dos alunos, como mostra a pergunta: 

“Como você classifica o nível de interesse dos alunos nesta disciplina?” 

 

Tabela 17 – Resposta questão 7 – Professor A e B 

Professor A Professor B 

"Pouco." "Pouco." 

Ambos os professores marcaram a opção "pouco", ou seja, os alunos não se interessam 

muito em aprender a Língua Inglesa. No entanto, os alunos de ambas as escolas colocaram o 

que mais gostavam de aprender no idioma, e maioria destacou a prática de pronúncia como 

elemento que mais gostava. Ou seja, algumas colocações de respostas abrem margens para 

outras perguntas como, será que os professores faziam uma aula diagnóstica para saber o que 

os alunos mais gostariam de aprender? 

Na continuação das questões, temos a oito, a qual quer saber: “Quais práticas das 

quatro habilidades você nota mais interesse nos alunos?” 

 

Tabela 18 – Resposta questão 8 – Professor A e B 

Professor A Professor B 

“Reading e Listening.” “Writing.” 

O PA colocou duas habilidades, Reading e Listening, referente a escrita e escuta, e já 

foi mencionado no parágrafo anterior que os alunos demonstravam interesse no Speaking, ou 

seja, na pronúncia o que coloca controvérsia na visão dos professores em detrimento dos 

alunos. Já o docente B destacou somente a habilidade "Writing", e isto reforça que este 

professor fala em relação às práticas com textos as quais trazem mais resultados positivos na 

visão dele, entretanto os alunos da EB colocaram uma ênfase maior em aprender o 

“Speaking”. 

Na penúltima questão, a de número nove, foi abordado quais recursos pedagógicos a 

escola oferecia. 

 

Tabela 19 – Resposta questão 9 – Professor A e B 

Professor A Professor B 

“Quadro e Datashow.” “Quadro, Datashow e folhas de papel.” 
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Aqui nestas respostas, é possível visualizar as possibilidades de materiais que os 

professores tem à disposição, neste caso o Datashow, mencionado pelos dois docentes, é um 

equipamento que permite muitas funções audiovisuais, mas é pouco utilizado pelo PB.  

Na questão dez e última do questionário, pede-se que o docente fale sobre qual o 

objetivo que eles buscam atingir ao ensinar a Língua Inglesa para os alunos da EJA.  

 

Tabela 20 – Resposta questão 10 – Professor A e B 

Professor A Professor B 

“Fazer com que percebam a grande influência do 

estrangeirismo na cultura brasileira.” 

“Como o objetivo de que os alunos possam 

assimilar o básico necessário e principalmente 

para que eles possam galgar patamares mais altos 

quanto ao conhecimento.” 

Percebe-se que os dois professores que participaram da pesquisa, tem perfis diferentes, 

o PA possui características mais maleáveis e abertas ao dinamismo didático mais atualizados, 

no entanto o PB, tem traços tradicionais, no qual até os alunos da EB relataram como um 

“ensino defasado”, presente no método de ensino bancário. O PA destaca no objetivo “a 

influência do estrangeirismo na cultura brasileira”, e isto é um começo, mas também seria 

importante enfatizar a influência que a LI tem no mundo globalizado atual. O PB menciona o 

que os discentes “assimilem o básico necessário”, no qual segundo ele, isso pode fazer com os 

alunos “galguem patamares mais altos”, parece um tanto contraditório que o básico necessário 

possibilite isto. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse trabalho pretendeu abordar sobre a prática pedagógica no ensino da Língua 

Inglesa na modalidade EJA em duas turmas de escola pública em Macapá: Relatos de Alunos 

e Professores, a fim de analisar quais metodologias estão sendo utilizadas em sala de aula nas 

escolas públicas e quais delas propiciam o aprendizado da língua inglesa. A partir da 

metodologia qualitativa exploratória, que consistiu em analisar os relatos de experiência por 

meio de um questionário, apresenta-se algumas conclusões: 

● Os professores destacaram o pouco interesse dos alunos pelo idioma, mesmo 

que explicassem a importância da língua estrangeira para eles. Além disso, os 

docentes mencionaram o desafio de trabalhar com este público e sobre a 

dificuldade que é a vida desses estudantes ditada pelo cansaço. 

● Os alunos têm sonhos nos quais dependem de formação para mudar de vida, e 

é algo que os motivam a não desistir, também há divergências em algumas das 

respostas dos alunos e professores em relação ao interesse pela Língua Inglesa, 

pois a questão sobre o interesse dos alunos pela língua estrangeira eles 

colocaram algumas características que gostavam na aula de inglês. No entanto, 

colocaram que o interesse era pouco. 

Por fim, esta pesquisa contribui para mostrar quais os possíveis problemas que alunos 

e professores possam enfrentar na jornada escolar no ensino de Língua Inglesa, e mostra a 

importância que a formação do professor precisa para motivar seus alunos, a quererem 

aprender. Ademais, abre lacunas para que mais pessoas dessas áreas, portanto, consigam 

investigar a fim de contribuir para a formação dos alunos da EJA e ajudar a sanar tais 

problemas.    
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO I 

 

QUESTIONÁRIO PARA O ALUNO 

Nome: ______________________________________________________________ 

Modalidade de Ensino: ________________________________________________ 

Idade: _________ SEXO: ( ) Masculino ( ) Feminino ( ) Outro  

 

1. O material utilizado pelos professores em sala de aula é adequado para os 

alunos da EJA? 

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________ 

2. Você acredita que o professor de inglês da EJA aborda diversas habilidades 

comunicativas que ajudam a engajar os alunos no processo de aprendizagem 

do idioma? Se sim, quais? 

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________ 

3. O conteúdo ensinado em sala de aula proporciona sua aplicação para prática 

no cotidiano? 

____________________________________________________________

____________________________________________________________

_________________________________________________________ 

4. Os professores abordam temas transversais em sala, tais como: cidadania, 

multiculturalidade, meio ambiente, entre outros?  

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________ 

5. Os professores utilizam acomodações da escola nas suas aulas? 

(   ) Sala de vídeo 

(   ) Sala de informática 

(   ) Biblioteca 
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( ) Outros: ___________________________________________________ 

6. Os professores utilizam meios tecnológicos em sala de aula? Se sim, quais? 

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________ 

7. O que você mais gosta na aula de inglês? 

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________ 

8. Você percebe no fazer didático de sua professora o uso do conhecimento 

prévio dos alunos em exemplos do uso da língua? 

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________ 

9. Você acha que as aulas de inglês o ajudam a usar as redes sociais? 

Justifique. 

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________ 

10. Durante o ano letivo em algum momento você pensou em não dar 

continuidade em seus estudos este ano? O que o motivou a chegar a essa 

conclusão? 

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________ 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO II 

 

QUESTIONÁRIO PARA O PROFESSOR 

Nome:__________________________________________________________ 

Formação: ______________________________________________________ 

Idade:______ Sexo: (   ) Masculino    (   ) Feminino      (    ) Outro 

Tempo de experiência na área: ______________________________________ 

 

1. Como você vê o ato de ensinar a Língua Inglesa para Jovens e Adultos? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

2. Como você introduz este componente curricular aos alunos? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

3. Existe receio por parte deles em estudar a Língua Inglesa? 

SIM (   )   NÃO (   )  

4. Você costuma explicar qual a importância de se estudar este idioma nos dias 

atuais? 

SIM (   )   NÃO (   ) 

5. Você faz indicação de aplicativos, ou possíveis recursos tecnológicos de 

custos acessíveis, talvez até grátis, que os auxiliem como ferramenta de 

ensino processo de aprendizagem? 

SIM (   )    NÃO (   ) 

Se sim quais: _______________________________________________ 

6. Quais práticas pedagógicas costumam trazer mais resultados no processo de 

aprendizagem da Língua Inglesa? 

1. Com música (   ) 
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2. Com jogos (   ) 

3. Com textos (   ) 

4. Ou conteúdos no quadro (   ) 

5. Outro (   ) 

6. Se for outro qual? 

7. Como você classifica o nível de interesse dos alunos nesta disciplina? 

Muito (   )  Pouco (    ) Nada (   ) 

8. Quais práticas das quatro habilidades você nota mais interesse nos alunos? 

1. Reading (   ) 

7. Listening (   ) 

8. Speaking (   ) 

9. Writing (   ) 

9. Quais recursos pedagógicos a escola oferece? 

1. Jogos (   ) 

2. Quadro (    ) 

3. Datashow (    ) 

4. Folhas de papel (   ) 

5. Equipamentos de impressão (    ) 

10.  Qual objetivo você busca atingir ao ensinar Língua Inglesa para esse 

público? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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ANEXO A — QUESTIONÁRIOS RESPONDIDOS - ALUNOS   

 

Centro de Ensino Supletivo Paulo Melo 

FIGURA 1 – Aluno A – Escola A 
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FIGURA 2 – Aluno B - Escola A 
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FIGURA 3 – Aluno C - Escola A 
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FIGURA 4 – Aluno D - Escola A 
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FIGURA 5 – Aluno E - Escola A 
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FIGURA 6 – Aluno F - Escola A 
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FIGURA 7 – Aluno G - Escola A 
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FIGURA 8 – Aluno H - Escola A 
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FIGURA 9 – Aluno I - Escola A 
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FIGURA 10 – Aluno J - Escola A 
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ANEXO B — QUESTIONÁRIOS RESPONDIDOS - ALUNOS   

Escola Estadual Prof. Gabriel Almeida Café 

 

FIGURA 11 – Aluno A – Escola B 
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FIGURA 12 – Aluno B – Escola B 
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FIGURA 13 – Aluno C – Escola B 
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FIGURA 14 – Aluno D – Escola B
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FIGURA 15 – Aluno E – Escola B 
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FIGURA 16 – Aluno F – Escola B 
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FIGURA 17 – Aluno G – Escola B 
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FIGURA 18 – Aluno H – Escola B 

 



75 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



76 
 

 

FIGURA 19 – Aluno I – Escola B 
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FIGURA 20 – Aluno J – Escola B 
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ANEXO B — QUESTIONÁRIOS RESPONDIDOS - PROFESSORES   

 

Centro de Ensino Supletivo Paulo Melo e Escola Estadual Prof. Gabriel 

Almeida Café 

Figura 21 – Professor A escola A
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Figura 22 – Professor B escola B 
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